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Discurso histórico e discurso literário: especificidades, diferenças e semelhanças. Poética e 

prosaística. Fontes primárias e secundárias. Novas perspectivas de abordagem historiográfica 

e teórico-literária. Possibilidades de diálogo interdisciplinar: cultura, história e literatura. O 

espaço biográfico nos limites da ficção e da história. 
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